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•O que você entende por 
necessário?     
•O que você entende por supérfluo?



NECESSÁRIO OU SUPÉRFLUO



Necessário e Supérfluo

•Ter o cuidado de diferenciar o necessário do
supérfluo. Porque podemos estimular os nossos
desejos de posse, de egoísmo, de vaidade,
buscando não aquilo que pode suprir as nossas
necessidades mais prementes, mas o supérfluo,
aquilo que pode atrapalhar a nossa caminhada
na evolução espiritual.

http://www.sergiobiagigregorio.com.br

http://www.sergiobiagigregorio.com.br/


Observai os Pássaros do Céu

“Não acumuleis tesouros na Terra, onde a ferrugem e
os vermes os comem e onde os ladrões os desenterram e
roubam; - acumulai tesouros no céu, onde nem a ferrugem,
nem os vermes os comem...” (KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. FEB. Capítulo 25.)

•O que você entende por acumular tesouros no 
céu?



Providência Divina

“Em momentos cruciais, voltemo-nos ao Criador,
solicitando-lhe, através da prece, forças para suportar a
nossa provação, para o cumprimento dos seus
desígnios, tendo em mente que nada acontece por
acaso. Assim sendo, acalmemos o nosso coração e
lancemos uma luz na escuridão de nossa alma.
Lembremo-nos da frase lapidar: “Pensa em Deus
primeiro”.

http://www.sergiobiagigregorio.com.br



Buscar o Reino de Deus

Buscar primeiramente e Reino de Deus e tudo o mais
virá por acréscimo. O reino de Deus não é um lugar
circunscrito, mas "obra divina no coração dos homens", ou
seja, a edificação da sabedoria e a conquista do amor, através
do trabalho incessante na prática do bem. É o desapego aos
bens materiais, o perdão às ofensas dos inimigos, enfim, é a
lembrança das Leis Divinas ou Naturais, gravadas por Deus em
nossa consciência.

http://www.sergiobiagigregorio.com.br

http://www.sergiobiagigregorio.com.br/palestra/observai-os-passaros-do-ceu.htm


CÂNTICOS DE LOUVOR 

Quando a vida começava no mundo, os pássaros sofriam bastante.
Pousavam nas árvores e sabiam voar, mas como haviam de criar os

filhotinhos? Isso era muito difícil. Obrigados a deixar os ovos no chão, viam-
se, quase sempre, perseguidos e humilhados.

A chuva resfriava-os e os grandes animais, pisando neles, quebravam-
nos sem compaixão.

E as cobras? Essas rastejavam no solo, procurando-os para devorá-Los,
na presença dos próprios pais, aterrados e trêmulos.

Conta-se que, por isso, as aves se reuniram e rogaram ao Pai Celestial
lhes desse o socorro necessário.



Deus ouviu-as e enviou-lhes um anjo que passou a orientá-las na construção do
ninho.

Os pássaros não dispunham de mãos; entretanto, o mensageiro inspirou-os a usar
os biquinhos e, mostrando-lhes os braços amigos das árvores, ensinou-os a transportar
pequeninas migalhas da floresta, ajudando-os a tecer os ninhos no alto.

Os filhotinhos começaram a nascer sem aborrecimentos, e, quando as tempestades
apareceram, houve segurança geral.

Reconhecendo que o Pai Celeste havia respondido às suas orações, as aves
combinaram entre si cantar todos os dias, em louvor do Santo Nome de Deus.

Por essa razão, há passarinhos que se fazem ouvir pela manhã, outros durante o dia
e outros, ainda, no transcurso da noite.

Quando encontrarmos uma ave cantando, lembremo-nos, pois, de que do seu
coraçãozinho, coberto de penas, está saindo o eterno agradecimento que Deus está
ouvindo nos céus.

Francisco Candido Xavier pelo espírito Meimei, Pai Nosso.



Aprendamos a agradecer

• “o ar abundante”

• “a graça da locomoção”

• “o prazer de ouvir”

• “o tesouro da palavra”


